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Sem Laços 

Quando o poema está pronto 

E o coração avisado traído 

Envolve-se sem horários 

Vêm no ápice as palavras 

Um diálogo das vias lines 

Cadê você no mundo@!? 

Eu poético ou paixão 

Quem vai conduzir o coração 

Tem-se memória em toda pele 

No registro dentro da expressão 

Preciso, na luz dos seus olhos 

É da paz o verso e fomenta 

Todo sofrimento humano 

E nesse destino sem laços 

O que vale é a amizade poeta. 

Claudia Almeida 
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